
Aniversariantes
Hoje: Eduardo Matheus Teixeira Fi-
lho (Eunápolis), Ismael Almeida Neto 
(Vitória da Conquista), Luciana Be-
zerra de Carvalho e Carolina Freire 
Nascimento (ambos de Feira de San-
tana).

Amanhã: Daniel Souto Novaes (Je-
quié), Marilia de Cantuária Lima 
Nogueira (NUCJU) e Walter Gomes 
Coêlho Júnior (22ª Vara).
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Abertura da Correição Geral
Ordinária na SJBA reúne magistrados
e diretores de secretaria e núcleos

Por Joyce Melo

Nesta segunda-feira, 22, foi realiza-
da a reunião de abertura da Correição 
Geral Ordinária, às 10h, na Sala Multiu-
so 2, localizada no 3ª andar do Anexo III 
da Seção Judiciária da Bahia.

A correição tem como objetivo trocar 
conhecimentos e averiguar se as ativi-
dades estão sendo realizadas da melhor 
forma possível, através de visitas às va-
ras e núcleos administrativos. Conforme 
estabelecido na Portaria Coger 12/2017 
assinada pelo corregedor regional da 
Justiça Federal da 1ª Região, desem-
bargador federal João Batista Moreira, a 
correição seguirá na SJBA até o dia 26 
de janeiro.

A diretora do foro em exercício, juíza 
federal Cynthia de Araújo Lima Lopes, 
deu boas-vindas aos juízes em auxílio a 
Corregedoria do Tribunal Regional Fede-
ral da 1ª Região: Evaldo de Oliveira Fer-
nandes, filho; Jeferson Schneider; Itel-
mar Raydan Evangelista; Warney Paulo 
Nery Araújo; Sônia Diniz Viana; e Glau-
cio Ferreira Maciel Gonçalves. Além dis-
so, agradeceu a presença dos diretores e 
magistrados presentes.

“A Correição Geral Ordinária ocorre 
a cada dois anos e é uma oportunidade 
muito importante para que o Tribunal, 
através de sua Corregedoria, conheça as 
seções judiciárias, conheça as condições 
dos serviços prestados e as dificuldades 

enfrentadas. É também um momento 
em que os juízes e os servidores têm a 
oportunidade de fazer reclamações, rei-
vindicações e sugestões. Portanto, ter 
esse contato é extremamente importan-
te para o aprimoramento e eficiência da 
prestação jurisdicional”, explicou a dire-
tora do foro em exercício.

Representando o Corregedor-Geral 
do TRF1, o juiz federal Evaldo de Olivei-
ra Fernandes, filho afirmou que retornar 
à Bahia é sempre um prazer e que, ape-
sar da correição ter sido marcada com 
pouco tempo de antecedência, a visita 
não tem relação com qualquer caso ex-
traordinário.

“Com a correição, buscamos realizar 
uma troca de experiências e conheci-
mentos das boas práticas, além de saber 
se a prestação de serviços está andando 
com a rapidez e eficácia possível e ne-
cessária”, declarou o juiz.

Dr. Evaldo ainda citou os juízes fede-
rais auxiliares que estarão nas subseções 
da Seccional realizando os trabalhos de 
correição e pediu desculpas antecipada-
mente pelo possível incômodo a ser gera-
do devido a inevitável mudança de rotina 
nos setores.

Tribunal Regional Federal da 1ª Região
define as datas para fechamento das folhas

ordinárias de pagamento de pessoal para 2018
O Tribunal Regional Federal da 1ª 

Região (TRF1) definiu, por meio da Por-
taria Presi 5382173, as datas-limite de 
fechamento das folhas ordinárias de pa-
gamento de pessoal, de envio à área de 
execução financeira, de suas apropria-
ções e de liberação dos recursos finan-
ceiros correspondentes, para o exercício 
de 2018, referentes ao Tribunal e às 
respectivas Seções Judiciárias, conforme 
discriminado no cronograma baixo.

De acordo com o documento, assina-
do pelo presidente do TRF1, desembar-
gador federal Hilton Queiroz, a definição 
da data de liberação referente ao mês de 
dezembro/2018 será comunicada pela 
Secretaria de Planejamento Orçamen-
tário e Financeiro a todas as unidades 
envolvidas no processo de elaboração, 
apropriação e recebimento dos recursos 
financeiros para pagamento da folha or-
dinária.

A execução dos prazos estabelecidos 
na Portaria é de atribuição do responsá-
vel pelos setores competentes, e o não 
cumprimento acarretará no impedimento 
da liberação dos valores para execução 
das folhas de pagamento nas datas de-
terminadas, sendo tal descumprimento 
passível de apuração de responsabilida-
de, tendo em vista que o Tribunal obe-
dece ao cronograma estabelecido pelo 
Conselho da Justiça Federal (CJF).

A Portaria Presi 5382173, contendo 
todas as diretrizes, está disponível no por-
tal do Tribunal, na “Biblioteca Digital”.

Fonte: TRF1

 Por que
economizar energia? 

Muita gente se pergunta por que 
economizar energia. A resposta pode 
ser meio óbvia, mas vamos lá: eco-
nomizar energia é imporante porque 
é muito caro e danoso para o meio 
ambiente gerar energia da forma que 
fazemos hoje.

A geração de energia por termoelé-
trica pode queimar óleo, carvão, milho 
etc. Isso causa degradação na extra-
ção, diminuição de áreas de plantio de 
comida e desmatamento para plantio 
das metérias-primas. O mesmo tipo de 
energia ainda provoca emissão de pu-
luentes na atmosfera.

Já a geração por hidrelétricas pre-
cisa alagar enormes áreas para que 
se forme um grande lago e se instale 
uma represa com geradores que são 
movimentados pela liberação da água 
através deles. Isso desequilibra ecos-
sistemas e ocupa terras que poderiam 
ser mais produtivas.

Outra forma de gerar energia nociva 
a natureza é a por usinas nucleares.  
Além de perigosa em função da opera-
ção dessas usinas utilizarem material 
radioativo, o lixo radioativo gerado é 
muito difícil de ser descartado e causa 
acidentes sérios quando mal armaze-
nado.

As formas mais conhecidas de ge-
ração de energia limpa são a eólica, 
dos ventos e solar, mas ainda não têm 
a mesma produtividade das anterio-
res. Portanto, temos que economizar 
até que as fontes renováveis e limpas 
sejam mais eficientes e substituam as 
mais poluentes e baratas.

Fonte: economiadeenergia.com.br
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